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Texto de Referência Lucas 10.30-37 

 

Jericó  

 

Profecia de Josué acerca de Jericó: “E, naquele tempo, Josué os esconjurou, dizendo: Maldito 

diante do Senhor seja o homem que se levantar e reedificar esta cidade de Jericó! Perdendo o 

seu primogênito, a fundará e sobre o seu filho mais novo lhe porá as portas.” Js 6.26 

 Cumprimento: 1 Reis 16.34: “Em seus dias, Hiel, o beletita, edificou a Jericó; 

morrendo Abirão, seu primogênito, a fundou; e, morrendo Segube, seu último, pôs as 

suas portas; conforme a palavra do Senhor, que falara pelo ministério de Josué, filho 

de Num”.  A expressão “Em seus dias” segundo o contexto indica os dias do rei 

Acabe, ou seja, aproximadamente 600 anos depois de Josué.  

Jericó é o considerado o lugar mais baixo da terra (1300 pés ou 396,240 metros abaixo do 

nível do mar), também é considerada a cidade mais velha do planeta (10.000 anos, 9000 a.C ). 

Também é chamada de cidade das palmeiras. 

 

 

Samaritanos 

 

Origem dos Samaritanos 

 

Por volta de 1000 a.C., os Israelitas viviam nas terras altas situadas a oeste do rio Jordão, 

assim como numa área situada um pouco a leste deste rio, no actual território da Jordânia. 

Segundo a Bíblia, os Israelitas dividiam-se em doze tribos, que alimentavam rivalidades mais 

ou menos intensas umas com as outras. 

Ainda de acordo com a Bíblia, estas tribos teriam sido unificadas em cerca de 1000 a.C pelo 

rei Saul, que foi sucedido por David; este foi por sua vez sucedido pelo seu filho Salomão[1]. 

Depois da morte de Salomão, em cerca de 930 a.C., dez tribos do norte separaram-se e 

formaram o reino de Israel, também conhecido como reino da Samaria, devido ao nome da 

cidade que se tornou a sua capital no século IX a.C. Este reino tornou-se vizinho e por vezes 

rival do reino do Sul, o reino de Judá. 

 

O reino de Israel e o reino de Judá definiram-se um com relação ao outro. Embora fizessem 

parte da mesma comunidade, encontravam-se em disputa no domínio territorial, político e 

religioso. 

Num contexto em que a religião e a política não estão separadas, o controle da religião é um 

aspecto importante do poder. Assim, cada reino fixou os seus próprios lugares de culto. O do 

reino de Judá foi instalado em Jerusalém, enquanto que os do reino de Israel situavam-se em 

diversos pontos, encontrando-se os mais importantes nas extremidades norte e sul do reino, 

em Betel e em Dan. Nos primeiros séculos esta diversidade de templos não representou um 

problema e não gerou qualquer tipo de cisma. Saliente-se que antes do ano 1000 a.C. não 

existiam locais de culto permanentes, como mostra a Bíblia (o profeta Samuel, por exemplo, 

era sacerdote no santuário de Silo). O fenómeno estava relacionado com a ausência de uma 

centralização do poder inerente à vida das tribos. 

De acordo com a Bíblia, as tribos do reino de Israel tinham uma inclinação para o pecado. 

Sobre os seus templos lança-se a acusação de estarem abertos aos ritos pagãos e de não serem 
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verdadeiramente israelitas. Não é possível provar a realidade destas acusações, que de 

qualquer forma demonstram uma hostilidade do reino de Judá para com o reino de Israel. 

Em 722 a.C. a saber o rei Salmaneser, os Assírios conquistaram o reino de Israel, que 

transformaram numa província do seu império. O reino de Judá aceitou submeter-se à 

soberania dos Assírios como estado vassalo, tendo por isso sobrevivido mais algum tempo. 

Restabeleceu a sua independência durante o reinado de Josias, tendo sido destruído pelos 

Babilónios e a sua população deportada em 586-587 a.C. 

 

Perspectiva da História 

 

Sargão II e um alto dignitário 

Os arqueólogos recuperaram uma boa parte dos arquivos do Império Assírio. As crónicas 

assirias de Sargão II, o rei que venceu o reino de Israel, afirmam: 

 

 “Cerquei e ocupei a cidade da Samaria, e levei comigo 27 280 dos seus habitantes 

como cativos. Tomei-lhes 50 carros, mas deixei-lhes o resto das suas coisas” 

 

Alguns tradutores não estão de acordo quanto ao significado exacto de "cidade de Samaria", 

considerando que o texto original não esclarece se se trata da cidade ou do Estado da Samaria. 

Há no entanto um ponto em comum com o II Livro de Reis, a deportação dos Israelitas. Mas 

há também uma diferença importante: o número de deportados. Segundo o II Livro de Reis, 

toda ou quase toda a população foi deportada; segundo Sargão, foi apenas uma minoria. Os 

arqueólogos estimam que o reino da Samaria teria 200 000 pessoas, de acordo com as cidades 

e aldeias reencontradas. Sabe-se que ocorreu uma primeira deportação dez anos antes, quando 

o rei assírio Tiglat-Falasar III conquistou a Galileia. O total das duas deportações atinge cerca 

de 40 000 pessoas, ou seja apenas 20% do total dos habitantes, essencialmente a elite. Os 

historiadores acreditam que certos Israelitas do Norte teriam partido também como refugiados 

para o Reino de Juda. 

A implantação de colonos estrangeiros é indicada várias vezes no resto do texto, mas a 

propósito de outras conquistas. Esta política de implantação era comum, e por conseguinte foi 

provavelmente também feita na Samaria, como o indica o II Livro de Reis. Na localidade de 

Gezer e nos seus arredores encontraram-se textos cuneiformes do século VII a.C. contendo 

nomes babilónicos. A transladação de populações estrangeiras na Samaria (pelo menos em 

certas zonas), encontra-se assim atestada. Contudo, a arqueologia revela que este 

repovoamento está longe de ter sido maciço. As cerâmicas, inscrições, aldeias, etc.... mostram 

uma continuidade com o período anterior. O Livro de Jeremias afirma que 150 anos após a 

queda do reino do Norte, os Israelitas do Norte apresentaram oferendas no templo de 

Jerusalém. 

 


